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Resenha

Relações Internacionais e Política Externa do Brasil*

Paula Gomes Moreira**

O livro “Relações Internacionais e Política Externa Brasileira: a diplomacia brasileira no contexto da globaliza-
ção” traz uma herança de outros tempos para as pesquisas atuais em política externa. Tanto que, na primeira parte 
da obra, é apresentado ao leitor o tratamento dado ao estudo das relações internacionais no Brasil, que segundo 
Almeida, é um campo ainda não totalmente mapeado.

Os anos 1980 foram palco do crescimento notável dos estudos de relações internacionais no Brasil, princi-
palmente, com a criação de vários cursos de graduação nessa área. Porém, no período em que ainda era estudante, 
Paulo Roberto de Almeida, aprendeu a compreender o meio internacional estudando-o na prática, por conta própria. 
Como jovem diplomata pôde consolidar essa ampla formação através de sua atuação no exterior.

Ao contrário da diplomacia e da política externa do país, que dispõem de diversos relatos de cunho histórico e 
estudos analíticos apurados, as relações internacionais encontram-se em um campo muito abrangente, caracterizado 
pela contribuição de trabalhos nas áreas de política internacional, relações econômicas internacionais e relações 
exteriores do Estado. Visando contribuir para a maior definição do escopo de leituras das relações internacionais 
no país, o autor discute a produção historiográfica brasileira nessa área, contextualizando-a com correntes e autores 
reconhecidos no cenário acadêmico internacional.

A segunda parte do livro trata mais especificamente de episódios históricos nos quais o Brasil teve atuação 
internacional importante. O período escolhido vai, da abertura comercial e liberalização promovidas pelo país com 
o retorno à democracia, até o início do século XXI. Nesse momento, fica clara a intenção do autor em se debruçar 
mais especificamente sobre o tema das relações econômicas internacionais que passaram a ocupar em grande escala 
a agenda política do país. 

O fim da Guerra Fria trouxe mudanças no cenário econômico mundial. Para Cervo e Bueno (2002) a nova 
realidade econômica se caracterizou pelo aumento dos fluxos financeiros internacionais, pelo nivelamento comercial 
em termos de ofertas e demandas pelos países e pela convergência de regulações entre os Estados. Tais fatos foram 
determinantes para a formação de novos blocos econômicos e para o aumento das assimetrias existentes entre os 
grandes centros capitalistas e suas periferias. Porém, segundo Almeida, essa diplomacia comercial tem origens mais 
profundas com a criação das duas instituições de Bretton Woods (respectivamente, Fundo Monetário Internacional 
e Banco Mundial, em 1944) passando pela implementação do Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras e Comércio 
(GATT, em 1947) até o surgimento da Organização Mundial de Comércio (OMC) no ano em 1995.

Esse é um período de grandes transformações estruturais na própria economia brasileira, que se tornou mais 
ofensiva em função de suas vantagens comparativas no setor do agronegócio. Além disso, na tentativa de se tornar-se 
um ator de peso nesse novo cenário, o país buscou alianças que fortalecessem a sua posição de maior autonomia. 
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A integração regional, concebida como um fenômeno de conformação de blocos geográficos, que partilha de 
características mais ou menos comuns, passou a assumir outras composições para adquirir características mais 
políticas que econômicas. É o caso, por exemplo, da Unasul (União de Nações Sul-Americanas) que surgiu com 
o objetivo de promover a integração não só econômica como política, social, cultural, ambiental, energética e de 
infraestrutura entre a América do Sul e o Caribe. Como argumenta Almeida, o fenômeno do regionalismo para o 
Brasil mostrou-se como um fenômeno político no quadro de um processo econômico.

O início da terceira parte do livro tem como base a discussão dessa nova ordem política e econômica de 
princípios do século XXI, nos quais novos e velhos problemas da ordem internacional são apresentados, e que 
são importantes para a ascensão do Brasil como um ator de peso na conformação dos rumos e decisões relativas à 
governança global. A essa questão somam-se novos temas das relações internacionais que passam a ocupar a agenda 
internacional dos países como as migrações, as questões de meio ambiente e o terrorismo. Para cada um deles o 
Brasil adotará posição diferenciada, de acordo com a sua própria agenda, como é demonstrado pela intenção da 
política externa brasileira em ampliar a cooperação em favor do desenvolvimento e instrumentalizar o processo 
de regionalização através de fóruns de diálogo como o Ibas (Índia-Brasil-África do Sul) e os Brics (Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul).

Importante contribuição do livro é o debate em torno da ordem econômica política mundial e o Brasil, no qual é 
analisado como todas as questões de economia política internacional do país são, antes de tudo, problemas de política 
econômica doméstica. Por fim, retornando aos seus estudos de juventude é apresentada a sociologia institucional 
do multilateralismo brasileiro, ou melhor, faz-se uma revisão do Brasil no contexto do surgimento, consolidação 
e expansão dos organismos econômicos internacionais. O presente estudo faz uma ampla compilação dos atos 
multilaterais – como acordos, tratados e convenções – e das instituições internacionais econômicas interessantes 
que estiveram presentes na história da política externa brasileira.

O livro é uma ponte entre os diferentes saberes práticos e intelectuais do diplomata, apresentados de forma clara 
e objetiva, os quais criam no leitor a consciência de que, para se compreender a complexidade da vida internacional, 
é necessário antes, conhecer as próprias vicissitudes inerentes à política externa do país.
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